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Capítulo Um

			 

			– Rápido, Lou, borracho à tua direita.

			Louisa di Marco parou de teclar ao ouvir o urgente sussurro da ajudante de redação, Tracy.

			– Tenho que terminar isto, Trace – murmurou. – E eu levo o meu trabalho muito a sério.

			Ela era uma profissional, uma das redatoras da revista Bush mais populares e respeitadas entre os colegas. Mas o artigo sobre os prós e os contras das operações de aumento de peito estava a dar-lhe água pela barba. Quais eram os prós? Por isso não ia distrair-se porque um tipo bonito tinha entrado no escritório.

			– Estou a falar de um exemplar fabuloso – insistiu Tracy. – Não o percas, a sério.

			Louisa continuou a teclar sem lhe prestar atenção até que, por fim, se decidiu a olhar.

			– Espero que seja mesmo bom.

			Louisa virou a cabeça sem esperar demasiado porque os gostos de Tracy não costumavam coincidir com os seus. Mas o tipo, por mais feio que fosse, não poderia provocar-lhe tantas náuseas como as fotos para as quais estava todo o dia a olhar.

			– Onde está esse Adónis?

			– Ali – Tracy apontou para o fundo do escritório. – O tipo que está a falar com o Pers – acrescentou, com tom reverente. – Não é de morrer?

			Louisa esboçou um sorriso. Gostava de saber que não era a única demente no escritório. 

			Por trás das demais redatoras, todas a teclar como loucas na última sexta-feira antes das publicações, viu dois homens de costas, em frente ao balcão de receção… e teve de conter-se para não assobiar.

			Tracy não só a tinha surpreendido, tinha-a deixado atónita. Não tinha nada a apontar, pelo menos daquele ângulo. Alto, de ombros largos, com um fato azul-escuro que parecia feito à medida, Adónis fazia com que o editor, Pers Parker, que media pelo menos um metro e oitenta, parecesse um anão.

			– O que é que te parece? – perguntou Tracy, impaciente.

			Louisa inclinou a cabeça. Até mesmo a vinte metros de distância, o homem merecia um suspiro de admiração. 

			– Claro que sim, tem um traseiro estupendo, mas devo ver-lhe a cara antes de emitir uma opinião. Como sabes, ninguém entra na categoria de borracho a menos que tenha passado o teste da cara.

			Erguido, com as pernas separadas, Adónis escolheu esse momento para afundar as mãos nos bolsos das calças. A sua expressão corporal denotava fúria, mas a Louisa tanto lhe fazia porque, ao fazê-lo, tinha levantado o casaco, deixando claro que não estava errada: tinha um traseiro escandaloso. Se se virasse…

			Louisa levou a caneta aos lábios, esperando. Aquilo era muito melhor que os implantes de silicone.

			O ruído do escritório e as conversas começaram a diminuir à medida que as mulheres reparavam no recém-chegado. Louisa quase conseguia ouvir um suspiro coletivo.

			– Se calhar é o novo ajudante de redação – disse Tracy, esperançosa.

			– Duvido muito. Tem um fato da Armani e o Pers está praticamente a fazer genuflexões. E isso significa que, ou o Adónis é do conselho de administração, ou é um jogador do Arsenal.

			Embora com aquele corpo tão atlético não a surpreendesse que fosse desportista, Louisa tinha a certeza de que um futebolista não teria aquele ar tão sofisticado.

			Tinha quase que conter a respiração. Tinha passado tanto tempo desde que sentira o desejo de namoriscar com um homem que quase não reconhecia a sensação. Quanto tempo tinha passado desde que se emocionara ao ver um homem bonito? Na sua mente formou-se uma imagem que descartou imediatamente.

			«Não vás por aí». 

			Mas ela sabia que tinha sido três meses antes. Doze semanas, quatro dias e… dezasseis horas para ser mais exata. 

			Luke Devereaux, o lindíssimo, encantador lorde Berwick, que na verdade era uma cobra venenosa, já não a afetava de forma alguma. 

			Pers voltou-se para apontar para ela. Que estranho, pensou. Adónis voltou-se também e quando um par de penetrantes olhos cinzentos se pespegaram no seu rosto, Louisa ficou sem respiração.

			O coração batia-lhe como louco, o sangue subiu-lhe à cara e o cabelo da nuca ficou eriçado. E então, a recordação que tinha tentado suprimir nos últimos três meses acertou-lhe como se fosse uma bofetada: uns dedos acariciando-a, uns lábios insistentes sobre o pulso que lhe batia no pescoço, onda após onda de um orgasmo eterno sacudindo-a até ao mais profundo…

			Louisa sentiu uma mistura de nervos, fúria e náuseas.

			O que ele estava a fazer ali?

			Não era Adónis. O homem que se aproximava dela era o demónio reencarnado.

			– Vem para aqui – anunciou Tracy. – Ai, meu Deus, não é aquele aristocrata… como é que se chama? Tu sabes, o que saiu na lista dos britânicos mais desejados. Talvez tenha vindo agradecer-te.

			Nada disso, pensou Louisa amargamente. Já se tinha vingado disso três meses antes. 

			Nervosa, ergueu os ombros e cruzou as pernas, o salto da sua bota bateu na cadeira como a rajada de uma metralhadora.

			Se tivesse ido para voltar a tentar algo com ela estava bem enganado.

			Tinha-se aproveitado da sua natureza confiante, do seu inato desejo de namoriscar e da incendiária atração que havia entre eles, mas não voltaria a apanhá-la desprevenida. 

			 

			 

			Luke Devereaux percorreu com passos largos o espaço que o separava dela. Mal reparou no editor que o seguia ou no mar de olhos femininos pregados nele. Toda a sua atenção, toda a sua irritação, concentrada numa mulher em particular. Que estivesse tão bonita como ele se recordava dela, o brilhante cabelo louro emoldurando um rosto angelical; o fabuloso decote acentuado por um vestido ajustado de estampado chamativo e umas pernas intermináveis, obrigou-o a fazer um esforço para manter a calma.

			As aparências podiam iludir bastante. 

			Aquela mulher não era nenhum anjo e o que planeava fazer-lhe era o pior que uma mulher podia fazer a um homem.

			Devia reconhecer que as coisas lhes tinham escapado das mãos três meses antes e a culpa, em parte, tinha sido sua. O plano fora dar-lhe uma lição sobre a obrigação de respeitar a privacidade das pessoas, não aproveitar-se dela como tinha feito.

			Mas ela também tinha parte de culpa. Nunca tinha conhecido ninguém tão impulsivo em toda a sua vida. E ele não era nenhum santo. Quando uma mulher tinha aquele aspeto, sabia como ela e cheirava como ela, o que é que um homem podia fazer?

			Não podia imaginar nenhum homem pensando com clareza naquelas circunstâncias. Como poderia ele saber que ela não tinha tanta experiência como tinha pensado?

			Uma coisa era certa: estava farto de sentir-se culpado.

			Depois de falar com um amigo comum, Jack Devlin, no dia anterior, o sentimento de culpa e os remorsos tinham dado lugar a uma tremenda fúria.

			Já não se tratava só dos dois; uma vida inocente estava envolvida e ele faria o que tivesse de fazer para protegê-la. E quanto antes ela o compreendesse, melhor.

			Louisa di Marco estava a ponto de descobrir que ninguém podia rir-se de Luke Devereaux.

			O que lhe tinha dito o defunto lorde Berwick no seu primeiro e único encontro anos antes?

			«O que não te mata torna-te mais forte».

			Ele tinha aprendido essa lição quando tinha sete anos. Assustado e sozinho, num mundo que não conhecia nem entendia, tinha tido que se tornar duro. E era hora de que a senhora Di Marco aprendesse a mesma lição.

			Quando chegou à frente da secretária de Louisa viu um brilho de fúria nos seus lindíssimos olhos castanhos, as faces a arder de raiva e o elegante queixo levantado em ar de desafio. E, de repente, imaginou-se a si mesmo enredando os dedos naquele cabelo e beijando-a até que ela se rendesse…

			Para conter o desejo de fazê-lo teve que meter as mãos nos bolsos das calças, olhando para ela com a expressão que costumava usar para assustar os seus rivais nos negócios. 

			Louisa, no entanto, nem sequer pestanejou.

			Olhando para ela, sentia a mesma descarga de adrenalina que costumava associar a algum desafio profissional, mas ensinar aquela mulher a fazer frente às suas responsabilidades seria mais prazenteiro que problemático. E já estava a antecipar a primeira lição: obrigá-la a contar-lhe o que deveria ter-lhe contado meses antes.

			– Senhora Di Marco, quero falar consigo.

			 

			 

			Louisa não ligou ao suspiro de Tracy ao olhar para aquele demónio nos olhos.

			– Desculpe, com quem é que estou a falar? – perguntou-lhe, como se não o soubesse.

			– Luke Devereaux, o novo lorde Berwick – anunciou Pers, como se estivesse a apresentar o rei do universo. – Não te lembras? Apareceu no artigo dos solteiros mais cotizados do país. É o novo proprietário de…

			Luke Devereaux interrompeu-o com um gesto.

			– Devereaux é suficiente. Não uso o título – anunciou, sem deixar de olhar para Louisa. A sua voz era tão rouca e grave como ela se lembrava.

			Pensar que uma vez aquele olhar de aço lhe tinha parecido sexy…

			Naquela noite, alguém devia ter-lhe posto Viagra no copo. A sua voz não era atraente mas sim gelada; os olhos azuis acinzentados eram frios, não enigmáticos.

			E tudo isso explicava porque é que tinha que conter um arrepio a meados do mês de agosto.

			– De certeza que a sua vida é fascinante, mas temo que esteja muito ocupada agora mesmo. E só publicamos o artigo dos solteiros mais desejados uma vez por ano. Volte para o ano que vem e eu entrevistá-lo-ei para ver se passa na seleção.

			Louisa felicitou-se a si mesma pelo insulto, totalmente deliberado.

			Ela sabia que Luke detestava ter aparecido nessa lista, mas não obteve a satisfação que tinha esperado porque, em vez de parecer incomodado, continuou a olhar para ela sem dizer nada. Não reconheceu o golpe nem com um pestanejar.

			De repente, apoiou as mãos na secretária e inclinou-se para ela, o aroma da sua água-de-colónia, algo masculino e exclusivo, fazendo com que batesse na cadeira com o salto a toda a velocidade.

			– Quer que falemos em público? Parece-me bem – disse-lhe, em voz tão baixa que teve que aguçar o ouvido. – Mas não sou eu que trabalha aqui.

			Louisa não sabia de que é que queria falar ou porque é que estava ali, mas suspeitava que a discussão fosse de índole pessoal. E embora não quisesse vê-lo nem pintado, também não queria que a humilhasse publicamente.

			– Muito bem, senhor Devereaux – murmurou, desligando o computador, – tenho dez minutos para entrevistá-lo. Poderia falar com a chefe de redação, talvez ela esteja disposta a incluí-lo no número do mês que vem. Evidentemente, está mortinho para que o seu rosto apareça na revista.

			Ele afastou-se da mesa, cerrando os dentes. Ah, naquela ocasião tinha acertado em cheio!

			– Muito amável da sua parte, senhora Di Marco. Acredite em mim, não vai dar o seu tempo por perdido.

			Louisa voltou-se para Tracy, que parecia estar a imitar um peixe.

			– Termino o artigo mais tarde. Diz à Pam que estará pronto às cinco.

			– Não voltará aqui à tarde – anunciou Devereaux então.

			Louisa ia corrigi-lo quando Pers a interrompeu:

			– O senhor Devereaux pediu que te déssemos o resto do dia livre e eu aceitei.

			– Mas tenho que terminar o artigo – protestou ela, atónita.

			Pers, que costumava ser um nazi com as datas de entrega, encolheu os ombros.

			– A Pam vai incluir mais um par de páginas de publicidade, por isso o teu artigo pode esperar até ao mês que vem. Se o senhor Devereaux necessitar de ti hoje, teremos de acomodar-nos.

			O quê? Desde quando a editora da revista Blush aceitava ordens de um vândalo, por muito aristocrata que fosse?

			Devereaux, que ouvia a conversa com aparente indiferença, agarrou na sua mala da secretária.

			– É sua? – perguntou-lhe, impaciente.

			– Sim – respondeu Louisa, desorientada.

			O que é que estava a acontecer ali?

			– Vamos – disse ele, agarrando-a pelo braço.

			Aquilo não podia estar a acontecer. Louisa queria dizer-lhe que deixasse de agir como Átila, mas todo o mundo estava a olhar e preferiria morrer a fazer uma cena à frente dos colegas. De modo que se viu obrigada a sair com ele e descer as escadas como uma menina obediente, mas quando chegaram à rua soltou-se com um empurrão, a ponto de rebentar.

			– Como te atreves? Quem é que achas que és?

			Devereaux abriu a porta de um desportivo escuro estacionado em frente ao escritório e atirou a sua mala para cima do assento.

			– Entra no carro.

			– Nada disso.

			Que descaramento! Tratava-a como se ela fosse uma das suas empregadas. Nada disso! Pers podia obedecer às suas ordens, mas ela não pensava fazê-lo.

			Quando cruzou os braços sobre o peito, decidida a não dar um passo, ele franziu uma sobrancelha.

			– Entra no carro – repetiu, com voz gelada. – Se não o fizeres, meto-te lá eu à força!

			– Não te atreverias!

			Mal tinha terminado a frase quando Luke pegou nela ao colo e a atirou sobre o assento como se ela fosse um saco de batatas.

			Louisa ficou tão surpreendida que demorou um segundo a reagir; segundo que ele aproveitou para entrar no carro e arrancar a toda a velocidade.

			– Põe o cinto de segurança.

			– Deixa-me sair. Isto é um sequestro! – exclamou ela, furiosa.

			Agarrando no volante com uma mão, Luke abriu o porta-luvas para tirar uns óculos de sol.

			– Não sejas assim tão melodramática.

			– Melo… mas bem! – exclamou Louisa. Só o seu pai a tinha tratado daquele modo, mas ela tinha-lhe parado os pés quando era adolescente. – Como te atreves?

			Luke parou num semáforo e voltou-se para ela com um sorriso nos lábios.

			– Acho que deixei bem claro que me atrevo. Podemos continuar a discutir, embora não vás conseguir nada – afirmou, com total segurança, – ou podes fazer o que te digo e salvar a tua lindíssima dignidade.

			Antes de lhe ocorrer uma réplica adequada, ele voltou a arrancar.

			Raios, tinha perdido a oportunidade de sair do carro.

			– Põe o cinto de segurança – repetiu Luke.

			Contrariada, Louisa pô-lo. Não estava assim tão louca para sair do carro em andamento, mas ele teria que parar mais tarde ou mais cedo, e então dir-lhe-ia o que pensava. Até lá, o melhor seria não dizer uma palavra.

			Esse plano funcionou durante cinco minutos, porque quando cruzaram Euston Road a curiosidade foi mais forte do que ela.

			– Pode saber-se onde vamos? Se eu, coitadinha de mim, puder perguntar.

			Luke esboçou um sorriso trocista.

			– Coitadinha? Tu?

			Louisa não dignificou a pergunta com uma resposta.

			– Tenho direito a saber aonde me levas.

			Ele virou numa rua estreita e estacionou em frente a um edifício de seis andares. Tirou a chave da ignição e, apoiando o braço no volante, voltou-se para olhar para ela. Os seus ombros pareciam larguíssimos por baixo do casaco de linho, e intimidada apesar de tudo, Louisa teve que fazer um esforço para não se encolher. 

			– Já chegámos. A consulta é daqui a… – Luke olhou para o seu relógio – dez minutos – anunciou, como se isso explicasse tudo.

			Ela olhou pela janela.

			– O que é que estamos a fazer na rua Harley?

			Na porta do edifício frente ao qual tinha parado havia uma placa com o nome de uma clínica. Porque é que a tinha levado lá?

			Luke tirou os óculos de sol e atirou-os para cima do assento traseiro.

			– Responde-me a uma pergunta – disse-lhe, com voz tensa: – Pensavas contar-me? 

			– Contar-te o quê? 

			Porque é que olhava para ela como se a tivesse apanhado a tentar roubar as joias da coroa?

			Luke Devereaux pregou nela os seus olhos cinzentos, mais frios que nunca.

			– Acerca do meu filho.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– O teu quê? Que filho? – exclamou Louisa. – Estás louco?

			Tentou abrir a porta, decidida a sair do carro, mas ele agarrou-a pelo pulso. 

			– Não te armes em inocente, eu sei da gravidez. Sei das tuas alterações de humor, o suposto vírus estomacal que tiveste há pouco e que não tens o período há vários meses – Luke olhou para os seus peitos. – E há outros sinais que posso ver por mim mesmo.

			Louisa puxou a mão.

			– O que é que tens estado a fazer, a espiar-me?

			– Foi o Jack que mo disse.

			– O Jack Devlin disse-te que eu estou grávida? – gritou Louisa. Tanto lhe fazia que toda a rua a ouvisse.

			Que mencionasse o marido da sua melhor amiga, Mel, era a gota que fazia transbordar o copo. Tinha esquecido que Jack e Luke eram colegas de squash. Fora assim que se tinham conhecido, num jantar em casa de Mel. E Jack tinha-lhe dito que estava grávida… da próxima vez que o visse teria de matá-lo.

			– Não diretamente – disse então Luke. – Estávamos a falar da gravidez da Mel e ele mencionou-te a ti. Pelos vistos, a Mel acha que estás grávida, mas que guardas tudo em segredo por alguma razão.

			Muito bem, então teria que matar Mel também.

			– Por favor, diz-me que não falaste sobre nós com o Jack.

			O encontro com Luke Devereaux foi tão humilhante que não o tinha contado a ninguém. Nem sequer a Mel, a quem normalmente contava tudo.

			Mas como é que ia contar à sua melhor amiga que tinha ido para a cama com um homem na primeira saída, que tinha descoberto quão assombroso podia ser o sexo, que durante dez minutos se tinha enganado a si mesma pensando que tinha encontrado o amor… para depois apanhar a maior desilusão da sua vida?

			Como é que ia dizer-lhe que esse homem era um canalha, que não era o tipo sexy, divertido e encantador que fingia ser, mas sim um frio e manipulador membro da aristocracia que a tinha seduzido como vingança por escrever um artigo sobre ele que a ele não lhe agradara?

			A palavra «humilhação» não explicava o que Louisa tinha sentido.

			– Não falei ao Jack sobre nós. Estava mais interessado em saber o que ele tinha a dizer sobre ti.

			De repente, farta dele e da sua atitude, Louisa soube que tinha que sair dali o mais rapidamente possível.

			– Não estou grávida. E agora, depois de ter mantido esta estúpida conversa, volto ao meu trabalho.

			Mas quando ia a abrir a porta do carro, de novo Luke agarrou-a pelo pulso.

			– Larga-me.

			– Quanto tiveste o último período?

			– Não vou responder a isso.

			– Não vais a lado nenhum sem que o faças – disse ele, com firmeza.

			Aquilo era mais que ridículo. Porque é que estavam a discutir?

			Apoiando a cabeça nas costas do banco, Louisa fechou os olhos. Devia convencê-lo de que não estava grávida para não voltar a vê-lo nunca mais.

			Tentou recordar quando tinha tido o último período… mas não se lembrava. Enfim, os seus períodos sempre tinham sido irregulares, não tinha a menor importância.

			Além disso, tinha tido um desde que tinham estado juntos e tinha feito um teste de gravidez. Não era assim tão tola.

			– Fiz um teste de gravidez e deu negativo.

			Para sua surpresa, em vez de parecer arrependido, Devereaux franziu uma sobrancelha.

			– Quando é que o fizeste?

			– Não sei, uns dias depois.

			– Deste-te ao trabalho de ler as instruções corretamente?

			Louisa torceu o gesto.

			– O suficiente para saber que o resultado era negativo – respondeu, irritada.

			– Eu sabia.

			– Não me fales como se eu fosse tola. Fiz o teste e deu negativo. Além disso, depois dessa noite tive o período – Louisa ficou corada. Porque é que estava a falar do seu ciclo menstrual com aquele bárbaro? – Vê lá se percebes: não há filho nenhum.

			Ele soltou-lhe o pulso para olhar para o relógio.

			– Temos consulta com uma das melhores ginecologistas do país. Ela vai fazer-te um teste de gravidez.

			– Mas quem é que tu achas que és?

			– Possivelmente, o pai do teu filho – respondeu Luke, sem pestanejar. – O preservativo rasgou-se, Louisa, e tu sabes.

			– E então?

			– Não tiveste o período nos últimos meses, tens tido enjoos de manhã e os teus peitos parecem maiores, por isso vais fazer um teste de gravidez. Um teste a sério.
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